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RESUMO: A moda segue o mito das altas classes, do luxo, das criações. Este artigo é um extrato de uma leitura das circunstâncias em que criações de vestuário assim como toda a cadeia têxtil são intrínsecas  à inerência do sistema capitalista e suas ideologias. Como representação de luxo, diversas mudanças ocorreram desde o nascimento da moda aos dias atuais, sendo possível constatar que a moda se transformou em um meio para se alcançar um fim
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ABSTRACT: The fashion industries follow the myth of the high class, of the luxury and creations. This article is a resume of the circumstances where the creation’s developments around the fashion industry are the same about their relationship with the capitalism system and the capitalism’s ideologies. As a representation of luxury, many changes have been coming since the beginning to nowadays, being able to understand that fashion industry has been a way to justify the end.
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Dentro dos estudos feitos sobre moda, existem duas vertentes sobre de onde ela teria nascido. Alguns crêem que a moda nasceu da necessidade de se abrigar, um fenômeno humano com suas características históricas e locais. investigações sob as quais se requer um grande estudo arqueológico. Sobre este prisma, muitos docentes tratam deste período histórico como história da indumentária, mas não da moda. 

A outra vertente de estudos considera que a história da moda nasceu de fato, junto com a história materialista, ou seja, no momento da ascensão da sociedade burguesa e nascimento do capitalismo. A lógica da moda atua sob a percepção da condição do emergente novo poder industrial na busca de legitimação perante a resistente nobreza feudal.

A aquisição de títulos de nobreza, regras de etiqueta da côrte assim como suas vestimentas, anunciavam uma lógica de mimetismos, que se desdobraram em alguns tipos sociais em uma atmosfera de multidões descritas em poemas de Baudelaire, enquanto a significação de cada coisa passa a ser fixada pelo preço, desperta ao autor, a dimensão do inferno instalado em seu interior
. 

Do período aristocrático, a burguesia herdou a forma de fazer suas roupas sob medida, extremamente ostentatória, de modo que despertou o interesse de autores como Thorstein Veblen, George Simmel, Norbert Elias, entre tantos outros que fundamentaram teorias da distinção social, por enxergarem no vestuário, tal como Pierre Bourdieu descreveu, a determinação de nossos comportamentos se dá por nossas classes sociais e podem pertencer a um processo de distinção, ou seja, dos gostos que denotam hierarquia (BOURDIEU,1983).

 Do século XIX ao século XX, muitas mudanças ocorreram na sociedade e na moda. Grandes costureiros precisaram adaptarem-se à evolução industrial do prêt a porter 
 em uma adequação pela demanda de novos consumidores que até então obtinham seus vestuários artesanalmente. 

A revolução industrial possibilitou a expansão dos lucros na área têxtil, expandiu também a mais valia desenfreada nos modos de produção por meio da relação com o proletariado. 

O paradoxo do sistema capitalista indicava que o vestuário que até então era um  bem de luxo passado de gerações a gerações, “transformou-se no primeiro item de consumo disponível em larga escala. Historiadores da indumentária concluíram que as roupas foram democratizadas durante o século XIX” (CRANE, 2006, p.27). Um exemplo disso eram os espartilhos, que por ser necessário ser vestido por uma outra pessoa, subetendidamente uma criada e o status social de ter uma criada, trazia à mulher a bela silhueta para a postura correta dentro das convenções sociais. “ Os corseletes eram feitos tanto de cotim (um tecido grosso de sarja de algodão) aos mais caros feitos em cetim” (MENDES.e DE LA HAYE, 2003, p.15). 

Surgiam novas formas de tornar acessível para a emergente demanda assalariada, a burguesia incentivou até os ítens mais artesanais em uma produção em escala. Simultaneamente a esta democratização
, não unicamente na moda, mas no âmbito mercadológico capitalista, tende sempre a expropriar o artesanato de uma maneira geral: dos agricultores, tecelões, pequenos burgueses, grandes costureiros, e por fim, através da mais valia desenfreada, os trabalhadores alienados das fábricas, que se confrontam com a ameaça do desemprego ou da concorrência máquina. 

“O crescimento fenomenal das roupas prontas no fim do século XIX e início do século XX dependeu, em grande parte, das “sweted industries”*(indústrias suadas), sem regulamentação. Fabricantes exclusivos exploravam esse reservatório de mão de obra barata para o acabamento das roupas. Os produtores britânicos empregavam trabalhadores “autônomos” de costura e alfaiataria, por tarefa ou por temporada, com salários que mal garantiam sua subsistência” (MENDES.e DE LA HAYE, 2003, p.9)

A passagem resumida pela história do século XIX mostra a continuidade do período moderno, onde alguns pensadores declarando-se pós modernos ainda discutem questões como a democratização e a liberdade de identificação através do consumo. Esses autores contemporâneos como Grant Mc Cracken, Collin Campbell, Gilles Lipovetsky, desconsideram o tema sobre o consumo de forma dialética
 dentro da perspectiva histórico-universal. De fato há maior acesso às mercadorias mas através de mecanismos capitalistas, que persistem velados por tais autores, que consequentemente não alcançam o cerne do problema- a crise de superprodução.

A influência de meios de comunicação traziam informação sobre a alta costura e os grandes costureiros. As pioneiras revistas “Le Mode” e “Gazette du Bon Ton”, ofereciam novidades da moda para serem copiados pela pequena burguesia e posteriormente em contato com outras classes que até então não tinham acesso aos requintes da aparência. Quem melhor compreendeu a formação do ciclo da reprodutibilidade foi Walter Benjamin, que definiu com a “perda da aura” de uma obra de arte , que neste breve artigo identifico como a aura da alta costura, “num objeto com a aparição única (ou rara) de uma realidade longínqua”, de onde partem duas tendências: 1) exigência que as coisas estejam próximas, 2) a reprodução deprecia o que é único. (BENJAMIN,2005) 
 Portanto não nos limitemos apenas no controle social e na ideologia dos patrocinadores das revistas, é preciso considerar a contradição destas ideologias quando a  beleza como necessidade é capaz de elevar o proletário à sua condição. A contribuição de George Simmel sobre a teoria da imitação das classes altas pelas classes baixas, coloco aqui uma alegação oposta que aparece neste trecho da obra de Diana Crane: “ Na verdade, os trabalhadores franceses e suas mulheres adotaram roupa da moda de modo seletivo: certos estilos não foram escolhidos” (2006, p.129). Um das questões deste estudo é desvelar a existência de tal capacidade escolha dos trabalhadores franceses, assim como no restante do mundo. 

Esta dualidade, sobre teorias da cultura de massa, se ela é a manifestação das ideologias de classes mais abastadas, ou se ela de fato constitui em uma nova abertura à alta cultura, foram descritas nas palavras do historiador Umberto Eco da seguinte forma:

 “A cultura de massa é a anticultura. Mas, como nasce no momento em que a presença das massas, na vida asssociada, se torna o fenômeno mais evidente de um contexto histórico, a “cultura de massa” não indica uma aberração transitória e limitada: torna-se o sinal de uma queda irrecuperável, ante a qual o homem de cultura pode dar apenas um testemunho extremo(…) Para o integrado, não existe o problema de essa cultura sair baixo ou vir confeccionada de cima para consumidores indefesos. Mesmo porque, se os apocalípticos sobrevivem confeccionando teorias sobre a decadencia, os integrados raramente teorizam e assim, mais facilmente, operam, produzem, emitem as suas mensagens cotidianamente a todos os níveis.” (ECO,2008, p.8 e 9)
 Os discursos dominantes referem-se a uma postura marginal tudo que saia das convenções da etiqueta adotada pela alta burguesia, a moda mostra algumas tensões sociais através trajes polêmicos da mesma forma em que absorve a tensão e a modifica a um estado passivo. O estilo masculino adotado por mulheres no século XIX revelava-se como a luta de classes de mulheres oprimidas em uma sociedade patriarcal. Gravatas usadas por mulheres ganham outra conotação de poder no espaço social, ao longo dos anos, tornaram-se fita e laços, posteriormente incorporadas por toda a sociedade feminina de todas as classes sociais. Tal como o paletó passou pelo mesmo processo até tornar-se o tailleur
. As calças foram bastante polêmicas sendo aceito apenas após de décadas na Segunda Guerra Mundial, devido a necessidade das mulheres que trabalhavam na indústria pesada. 

Em 1920 a estilista Coco Chanel lançou a calça feminina, porem não obteve êxito. Neste período as mulheres influenciadas socialmente, mostravam sua emancipação dentro da atmosfera ideológica social. Um estilo aerodinâmico do cabelo curto e maquiagem pesada a la garçonne, corpo masculinizado pelo esporte e roupas mais curtas que escondiam o busto e o quadril e os soltavam para dançar jazz. A moda ajuda a compreender sua manifestação apenas ocorre dentro de um sistema ideológico social. Embora não tivesse tido sucesso no caso das calças, Chanel foi das primeiras a licensiar seu nome para uma linha cosmética buscando popularizar sua clientela, adotou também a simplicidade como característica da marca. Chanel era visionária, como uma uma grande proprietária, temia perder suas propriedades e passava a entender que não podia negar a força da evolução da história e da iminência da história da luta de classes.

Muitas vezes estilistas, como grandes donos dos modos de produção, usam desesperadamente argumentos quase metafísicos para fundamentarem suas coleções, cito aqui apenas um exemplo de Jean Patou que próximo da crise da bolsa de 1929, lançou um vestido com comprimento maior  alegando que “o comprimento das saias reflete a situação econômica” (MENDES.e DE LA HAYE, 2003, p.69). O caráter fetichista das mercadorias é uma constante em todos os setores da moda, o exemplo de Jean Patou nos serve para esclarecermos o funcionamento das criações moda:

“A forma mercadoria e a relação de valor dos produtos de trabalho, na qual ele se representa, não têm que ver absolutamente nada com sua natureza física e com as relações materiais que daí se originam. Não é mais nada que determinada relação social entre os próprios homens que para eles aqui assume a forma fantasmagórica de uma relação entre coisas(…) Esse caráter fetichista do mundo das mercadorias provem, como a análise precedente já demonstrou, do caráter social peculiar do trabalho que produz mercadorias relações reificadas entre pessoas e relações sociais entre as coisas.” (MARX, 1988, p.71)

Ao fim da Segunda Guerra, os Estados Unidos em posição de vantagem industrialmente, estouraram suas produções têxteis de prêt a pórter e de marketing. Era a época do new way of life
 onde vestidos suntuosos, representados pelo new look de Christian Dior, propunham uma mulher propriamente doméstica vestida de forma voluptosa, um símbolo de fertilidade incentivada pela campanha Norte Americana do baby boom.

Em uma nação capitalista, contexto em que vivemos até hoje, os grandes produtores são uma ínfima minoria, conhecidos como trustes
, a pequena burguesia que trabalha para os trustes, crê veemente que faz ou fará parte desta pequena elite e o proletariado , que é a grande massa de cidadãos assalariados também são submetidos a ideologia de participação social, econômica e política.

A classe operária minada por inúmeras explorações, redundantes à história materialista, representa algumas contradições do ocorridas no cerne capitalismo: O esgotamento da mão de obra esquecendo-se que este é seu produtor  e consumidor das mercadorias geradoras do capital.

Em meados do final 1950 e durante a década 1960, mais mudanças ocorreram, jovens assalariados, inconformados com o sistema American way of life, rompem com o establishment alterando significamente a moda. A começar pelo reconhecido vestuário e uniformes do operariado, a calça jeans, uma camiseta branca (parte do underwear
), e coturnos de trabalho simbolizaram uma imagem de pulsão à mudança. Essa grande mudança da moda de classe ocorreu nos anos 1960 e após isso a moda nunca mais seria a mesma. 

Autores contemporâneos fragmentam-se nas bases virtuais das fronteiras . A teoria da pós modernidade consiste-se : 

“na dissolução de algumas fronteiras e divisões fundamentais, notadamente o desgaste da velha distinção entre cultura erudita e cultura popular. Os autores pós modernos não citam mais tais “textos” como um Joyce ou um Mahler fariam, mas os incorporam a ponto de ficar cada vez mais difícil discernir a linha entre a arte erudita e formas comerciais.” (JAMENSON,1997, p.17)

Para além das reais consequências da modernidade, pós modernidade ou hipermodernidade (GUIDDENS,1991), a máxima de Karl Marx “Tudo que é sólido desmancha no ar”, relembra-nos sobre a constante base do capital. A começar, o modo de produção capitalista está em crise, mas diferente do que se costuma dizer, a crise não é a crise atual, isolada; é na verdade uma mesma crise iniciada no fim do Século XIX e que vem se arrastando até então. A crise é a crise de superprodução, dos excessos, da falta de planificação. O capitalismo não é mais capaz de desenvolver as forças produtivas pois não consegue mais socializar o trabalho, daí as demissões, bancarrotas e coisas do gênero. Sem uma planificação e uma socialização do trabalho não há como prosseguir sem cair na barbárie. 
Atualmente os reclames sobre uma eventual “crise do consumo”
, tendem a velar a luta de classes. Dissociando desta forma, as questões sobre crises ficam perdidas e mesmo sem significado. Compreendem apenas as tarefas progressistas realizadas pela burguesia mas não enxergam que o capitalismo é contraditório por si só. Logicamente, sem a perspectiva correta, os autores sobre  consumo, se perdem em falsas esperanças [falsas questões] de que o mundo capitalista conseguirá administrar a sua própria crise e repercutem em apropriações de temas frívolos e fetichizados, no qual o mais recentemente é sugerir ao consumidor agir inserido em uma ideologia da sustentabilidade ou de consciência autônoma. 

“A verdadeira relação entre exploradores e controladores democráticos é caracterizada do melhor modo pelo fato de que os senhores "reformadores", tomados de santa emoção, param ao limiar dos trustes com seus segredos" industriais e comerciais.” (TROTSKY,1938) 

Ainda pairamos sob soluções “democráticas” inviáveis pois a única solução para a volta do desenvolvimento das forças produtivas é apenas possível através da superação do capitalismo. A moda, encontrou formas estéticas corretas para as grandes massas, mais ainda deve voltar a debater sobre os modos de produção, para a própria sustentabilidade dos profissionais e de todo o sistema.
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� Walter Benjamin o descrevia como “um poeta obrigado a reivindicar a dignidade do poeta numa sociedade que já não tinha nenhuma espécie de dignidade a conceder" (BENJAMIN, 1983, p.159).





� Prêt a Pórter é um termo francês originado do inglês ready to wear que significa “pronto para vestir”, termo cunhado para a roupa confeccionada industrialmente em grades P, M e G





� Democratização é uma palavra que significa a gestão do povo, tem bastante uso sem reflexão de seu real significado, pois considero que esta palavra seja inadequada desde sua criação na Antiga Grécia , onde jamais houve de fato uma democratização. Esta palavra com o passar do tempo, tomou a mesma conotação para a burguesia emergente pós revolução industrial, que novamente não proporcionou para nenhuma classe além dela mesma, a participação política


�  A forma dialética referida no texto, é a forma marxista dialética, advinda da idéia de Platão- tese, considerações sobre a tese (não a antítese, mas considerações para além da tese,talvez coexistente), e a síntese.


� Conjunto de paletó com saia.


� Novo estilo de vida Americano representou a expansão econômica dos EUA


� Léon Trotsky definia  trustes a alta burguesia que deveria revelar seus segredos ao operariado em seu Programa de Transição: “Os operários não possuem menos direitos que os capitalistas em conhecer os "segredos" da empresa, do truste, do ramo de indústria, de toda a economia nacional em seu conjunto. Os bancos, a indústria pesada e os transportes centralizados devem ser os primeiros a serem submetidos à observação”.


� Roupa de baixo, roupa usada como calcinhas, cuecas ou sutiãs


� Crise referente a nossa atualidade com o crash do sistema especulativo.


� Pesquisado em http://marxists.org/portugues/trotsky/1938/programa/cap01.htm#1. Acessado em 03/07/2009.
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